 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS ÓRGÃOS 

Aos 17 (dezessete) dias do mês de junho do ano 2015 (dois mil e quinze), 09 (nove) representantes das entidades integrantes do Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra dos Órgãos (CONPARNASO) e mais 19 (dezenove) convidados, conforme lista de presença em anexo, estiveram reunidos, no auditório do Centro Administrativo de Santo Aleixo, município de Magé, Estado do Rio de Janeiro. A reunião foi convocada através do Ofício Circular nº144/2015 – PARNASO/DIMAN/ICMBIO, de 09 de junho de 2015, expedido pelo Chefe do PARNASO Leandro do Nascimento Goulart, para discutir os seguintes pontos de pauta: 1) Apresentação sobre o contrato de concessão com a Empresa Hope, pelo Gestor do Contrato Luiz Eugênio – Chefe da UAAF Rio; 2) Apresentação da Proposta do Processo Formativo com a comunidade de Santo Aleixo, sobre a Gestão Ambiental Pública; 3)Informes das Câmaras Técnicas; e 4) Assuntos Gerais. O presidente do Conselho deu início à reunião, dando boas vindas e agradecendo a presença de todos. Em seguida indagou a assembleia se todos tinham lido a minuta da ata da última reunião, enviada por correio eletrônico, como não houve nenhum pronunciamento da assembleia a referida ata foi aprovada. Passou-se então, para o primeiro ponto de pauta: 1) Apresentação sobre o contrato de concessão com a Empresa Hope, pelo Gestor do Contrato Luiz Eugênio – Chefe da UAAF Rio; o presidente do CONPARNASO convidou o Sr. Eugênio para iniciar sua apresentação com os seguintes slides: Os objetivos das Parcerias Público Privadas: Melhorias na qualidade de recepção e atendimento aos visitantes; Otimização da força de trabalho; Trazer a sociedade para dentro da Unidade de Conservação e Geração de emprego e renda. A Concessão de Bens Públicos para Operação dos Sistemas de Cobrança e Controle de Ingressos, Estacionamentos, Campings, Abrigos de Montanha e Transporte Interno nas Sedes do PARNASO, esse é objeto da Concorrência 01/2010 de maio de 2010. A vencedora foi a empresa chamada de Concessionária HOPE Recursos Humanos Ltda; Outorga: 15% sobre ROB – Receita Operacional Bruta; Prazo de contrato: 10 anos + 5; Incluídos no contrato todos os custos com mão de obra, encargos sociais e fiscais, bem como todos os custos com alimentação, transporte e outros diretos e indiretos para a execução dos serviços. Os Riscos são: Interrupções de visitação; Aumento de taxas/impostos; Intempéries; Sazonalidade na visitação; Regulação de tarifas pelo concedente e Recursos Humanos/Capacitação. O Gestor do contrato colocou como aprendizado: Fiscalização de um contrato de longo prazo; Legislação deficiente – vácuo; Confusão entre contratado e parceiro; Falhas de execução; Penalidades x dosimetria; Revisão de propostas e Ajustes contratuais. Finalizando Eugênio apresentou as Contribuições: Pesquisas de opinião; Sistematização dew melhorias pelo parceiro; Aplicação de Novas Tecnologias; Consultas PFE/AGU; Conselho Consultivo e Intercâmbio entre UCs com concessões. Em seguida o gestor passou seus contatos: Luiz Eugênio Junqueira de Oliveira – UAAF 9 Rio de Janeiro/Diplan/ICMBio – Uaaf.rj@icmbio.gov.br – Telefones: (21) 2575-3850. O presidente do CONPARNASO se comprometeu de mandar um memorando, cobrando um melhor entendimento, em relação a cobrança de ingressos na parte alta. Logo após, passou-se para o segundo ponto de pauta 2) Apresentação da Proposta do Processo Formativo com a comunidade de Santo Aleixo, sobre a Gestão Ambiental Pública; o presidente do CONPARNASO convidou o analista ambiental Marcus Gomes, Coordenador do Setor de Educação Ambiental para iniciar sua apresentação: O analista Marcus apresentou como será o Curso de introdução à Gestão Ambiental Pública em Santo Aleixo, Magé, RJ. Foi apresentado um mapa com a área do PARNASO, seus limites, a data de sua criação em 30 de novembro de 1939, 3º Parque Nacional, com uma Área de 20.024 há. Plano de Ensino-Aprendizagem – Curso de Introdução à Gestão Ambiental Pública – 1. Parceria: ADASA – Associação de Defesa Ambiental de Santo Aleixo; AMVOPA – Associação de Moradores da Vila Operária e Adjacências; AMCHAL – Associação de Moradores do Chalé; Prefeitura Municipal de Magé – Secretaria de Meio Ambiente e ICMBio – Parque Nacional da Serra dos Órgãos e REGSAM/CR-8. 2. Objetivo Geral: Promover processo educativo com atores sociais envolvidos nos movimentos comunitários e ambientalistas de Santo Aleixo, potencializando suas condições cognitivas e práticas para o fortalecimento dos espaços democráticos na gestão ambiental pública, contribuindo para o exercício da cidadania, a conservação da biodiversidade do Parque Nacional da Serra dos Órgãos e do Município de Magé acordo com as bases pedagógicas da educação no processo de gestão ambiental pública. 3. Objetivos específicos: -Estruturar equipe docente do ICMBio e parceiros para planejar, executar e avaliar o processo formativo; -Realizar a formação de 30 lideranças comunitárias visando qualificar suas práticas de participação nas instâncias da gestão ambiental pública; - Orientar a construção de propostas de intervenção a serem implementadas pelos educandos em seu território de moradia, trabalho, religiosidade e laser; - -Fomentar processos de articulação entre os educandos e o Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra dos Órgãos, visando qualificar a participação social na gestão desta Unidade de Conservação, bem como em relação a outros fóruns de políticas públicas; -Construir um processo de ensino-aprendizagem que proporcione reflexões sobre tensões inerentes à pratica social, e que reitere valores no  plano das atitudes como solidariedade, diálogo, lealdade, cooperação em lugar da competição, respeito ao outro, às diferenças e a todas as manifestações da vida, incorporando o uso prudente e cuidadoso dos recursos ambientais, que devem caracterizar uma ordem social justa, democrática e sustentável. 4. Organização do processo de ensino-aprendizagem: Etapa 0: Apresentação do curso e socialização das expectativas com 2hs  de duração; Etapa 1: A crise ambiental e suas implicações com 6 hs de duração; Etapa 2: Gestão Ambiental Pública com 12 hs de duração; Etapa 3: Educação Ambiental com 8 hs de duração; Etapa 4: Projeto de intervenção prática – semi-presencial com 28 hs de duração e Etapa 5: Oficina de avaliação e monitoramento com 4 hs de duração. 5. Metodologia: Fundamentada no diálogo, na construção coletiva e no protagonismo dos educandos, a partir dos problemas, conflitos e potencialidades por eles identificados. Ênfase na prática (aprender fazendo). Os procedimentos metodológicos serão diversificados: Palestras, Rodas de diálogo, vivências, debates sobre filmes, teatro do oprimido, etc. 6. Objetivos de Aprendizagem: Etapa I – A Crise Ambiental e suas implicações – 1.1) Relacionar a construção histórica da crise ambiental com os aspectos econômicos, políticos, sociais, culturais e ecológicos que interferem na conservação da biodiversidade. Etapa II – Gestão Ambiental Pública – 2.1) Analisar o caráter das relações entre sujeitos coletivos, nos planos social, econômico, político e cognitivo-informacional, que se configuram durante o processo de gestão ambiental pública. 2.2) Analisar os limites e possibilidades da efetividade da ação do Estado brasileiro na regulação do acesso e uso dos recursos ambientais, frente ao padrão civilizatória hegemônico e ao momento histórico em que vive a sociedade brasileira. 2.3) Realizar o estudo analítico de um problema, conflito ou potencialidade ambiental, com base em situações reais enfrentados nos recortes territoriais adotados: 2.3.1) relacionando os danos e/ou riscos ambientais com os efeitos sobre a Biodiversidade e a qualidade de vida dos grupos sociais afetados, 2.3.2) Identificando os principais atores sociais envolvidos e/ou afetados, suas relações e os respectivos posicionamentos e condutas sobre a questão; 2.3.3) identificando os aspectos básicos da legislação ambiental relacionados com a questão e; 2.3.4) analisando os possíveis desdobramentos do problema, conflito ou potencialidade frente a ação ou inação do Poder Público e da coletividade. Etapa III – Educação no Processo de Gestão Pública – 3.1. Distinguir práticas educativas dialógicas e emancipatórias de práticas impositivas e domesticadoras. 3.2. Compreender a importância da educação dialógica e emancipatória para o processo educativo na gestão ambiental pública. Etapa IV – Aprofundamento Prático – 4.1) Elaborar, com base na problemática ambiental do território o Plano de Ação (ou Plano de Ensino-Aprendizagem) da intervenção Prática; 4.2) Elaborar o correspondente Plano de Implementação, os pré-requisitos e critérios de seleção dos participantes; 4.3) Executar, como organizadores e docentes e de forma semipresencial, o detalhamento dos produtos elaborados na etapa presencial; 4.4) Exercer a docência e/ou o protagonismo em uma ação prática; e 4.5) Avaliar resultados da Intervenção Prática. 7. Carga horária: 28 horas presenciais – setembro a dezembro de 2015; 20 horas à distância – janeiro e fevereiro de 2016; 8 horas de intervenção prática – março e abril de 2016; 4 horas de oficina de avaliação – maio de 2016; totalizando 60 horas. 8. Datas propostas – etapa presencial: 05 e 19 de setembro, 10 e 24 de outubro, 07 e 21 de novembro e 05 de dezembro. 9. Sujeitos da ação educativa: 30 lideranças comunitárias e 4 educadores ambientais do ICMBio  + convidados. Marcus agradece a todos, deixando seus contatos: Coordenação de Educação Ambiental e Participação Social – marcus.gomes@icmbio.gov.br – (21) 2152-1117. Informes Gerais: A Câmera Técnica de Turismo e Montanhismo se reunirá no dia 04/07, as 09hs. Marcos informou que o Curso de Formação do Conselho Jovem, já teve seu primeiro encontro. Assim, nada mais havendo a tratar, a Assembleia foi dada por encerrada às 12 horas. A presente ata vai, por mim e pelo Sr. Presidente do CONPARNASO, assinada como sinal de aprovação.
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